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Durante a visita ao Jornal 
Noroeste, o Delegado 
Marcos Wanderley de 

Souza afirmou: "Nossa 
parceria com o Jornal 

Noroeste é muito importante 
para informar e engajar 
a comunidade em ações 

benéficas", frisou

Na última sexta-feira (28), o 
Jornal Noroeste recebeu a visita 
do Analista Tributário da Recei-

ta Federal de Maringá, Marcos 
Luchiacenkol, e do Delegado 
da Receita Federal de Maringá, 

Marcos Wanderley de Souza. 
O encontro teve como objetivo 
principal fortalecer a parceria 

entre as instituições para pro-
mover e informar sobre as ações 
da Receita Federal na região.

O que terá 
acontecido a 
baby Jane?

Vida cotidiana nas estradas
VIDA COTIDIANA
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“Latim em pó”, de 
Caetano W. Galindo

TRAVESSIAS

O QUE É A VIDA SENÃO O DIA A DIA?

O poder do silêncio
SAÚDE EM PAUTA

O medo

Estado qualificará 10 mil 
mulheres em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica
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Há um ditado no meio futebolístico que diz “o medo de perder 
tira a vontade de ganhar”

Medo, uma pequena palavra formada com apenas quatro letras, 
cuja a presença na vida de cada um de nós gera consequências de 
enormes proporções. Todos nós sentimos medo e, consequente-
mente, temos conhecimento dos seus principais sintomas que ele 
causa: o paralisante e o conformismo ou insensibilizador ou, ainda, 
enfraquecedor.

O medo nos coloca e nos faz permanecer em locais e situações 
desconfortáveis, nas quais continuamos para não perder os poucos e 
cada vez mais raros benefícios, aceitando as condições por não mais 
nos importarmos, até porque não temos forças para pensarmos em 
encontrar opções melhores.

Podemos, sem risco de errar ou exagerar, adaptar aquele ditado 
mencionado no início para todos os campos da nossa vida e concluir 
que “Nosso medo da morte nos retira a vontade de viver.”  

Considerando o viver como sendo a soma de todos os momentos 

O medo

que temos, no período entre o início e o fim da passagem sobre a 
terra, para buscar o melhor para nós e para as demais pessoas, a 
aplicação desse ditado é tão evidente.

O medo da morte da relação nos torna reféns de situações abusi-
vas e tóxicas, com a ilusão de que temos uma companhia, quando na 
realidade a única companheira é a solidão.

O medo da morte profissional nos faz permanecer em empregos 
insatisfatórios, com salários não condizentes com a nossa capacida-
de e sem perspectiva de melhora das condições ou da remuneração.

O medo da morte material nos impede de usufruir do dinhei-
ro que recebemos de forma a nos retribuir pelo esforço realizado, 
adquirindo objetos, comidas, viagens que desejamos, mas que nos 
sentimos obrigados a guardar os valores para aquele momento que 
podemos precisar.

O medo da morte social nos obriga a amoldarmos e adaptarmos 
às opiniões e tendências aceitas quase de forma unânime, retirando 
nossa personalidade e individualidade, motivo pelo qual deixamos 
de usar roupas que gostaríamos, ouvir músicas que adoramos, usar 
termos e palavras que aprendemos serem as mais corretas.

O medo da morte do corpo nos impede de vivermos situações 
arriscadas, como ver o mundo do alto, através de um balão, avião, 
asa delta; de viajarmos para lugares distantes, belos mas gelados 
ou muito quentes, com estradas tortuosas; de conhecermos novas 
pessoas, colocando sempre em dúvida as intenções ou objetivos, 
chegando ao cúmulo de vivermos ou convivermos dias, meses e até 
anos com outras pessoas sem se conhecer, porque uma tem medo 
de cumprimentar e conversar e a outra de ser cumprimentada e ter 
que conversar.

Por fim, temos o medo do término da nossa estadia no planeta 

terra, ou seja, da morte propriamente dita. E esse medo é o mais in-
teressante de todos. Primeiro porque é o único que é expressamente 
assumido por todos nós. Segundo, porque mesmo querendo conti-
nuar permanecendo nesse mundo, a maioria de nós, por conta dos 
outros tipos de medo, não vivemos, não usufruímos, não buscamos 
o nosso melhor e o dos outros, deixando claro que queremos só per-
petuar sofrimentos, tristezas, entre outras coisas. Por fim, o medo da 
morte é o que produz os maiores e emocionantes atos de coragem.

A coragem pode ser resumida como a luta contra os efeitos do 
medo, em especial o paralisante e o conformismo. E em relação a 
morte, a coragem se apresenta ao não aceitar a proximidade dela 
mas especialmente em querer viver. E este querer viver está atrelado 
a um objetivo nobre: a elevação espiritual, o não querer deixar os en-
tes amados desamparados, ser a companhia do amor da sua vida ou, 
simplesmente, para poder ver o sol, a lua e as estrelas, ouvir o canto 
dos pássaros por mais um dia ao menos.

E para cumprir essa nobre tarefa, essas pessoas blindam a alma 
e o espírito e se submetem a provações físicas que atingem corpos 
debilitados, suportando diariamente dores lancinantes, limitações 
funcionais que atingem visão, audição, locomoção, sofrimentos es-
tes que não podem ser descritos.

A coragem dessas pessoas que, além de não se conformar com a 
morte, aceitam, para cumprir seus objetivos, se submeter a proce-
dimentos dolorosos, a sujeitar seus corpos a dores que em outras 
ocasiões seriam insuportáveis, além de ser enaltecida, homenagea-
da, propagada e cantada em rimas e versos, pode ser um inventivo 
para que enfrentemos nossos medos e consigamos, no tempo em 
que ainda possuímos para passear na Terra, fazer o que é mais im-
portante: Viver.

Hoje quero falar sobre uma situação que envolve todos nós. Uns 
diretamente e outros de forma mais discreta.

Levamos nossa vida tão no automático que nem refletimos sobre 
a vida de muitos brasileiros. Falamos daqueles que estão diaria-
mente em nossas estradas. Alguns deles representando algum se-
tor de produção, mas outros tantos que estão diretamente lidados 
ao transporte de mercadorias. É um vem e vai de carros, motos e 
caminhões e ônibus nas estradas brasileiras.

Para esse serviço, não encontramos somente homens, mas tam-
bém mulheres que estão nessas atividades.

Eu estou circulando pelas estradas paranaenses a quase 29 anos 
e já vi de tudo. Desde estradas ruins até mesmo de motoristas que 
não deveriam estar em nossas estradas. Um caso que aconteceu a 
mais de 10 anos, onde um veículo utilitário de um órgão do esta-
dual que estava circulando perto de Nova Esperança, onde fazia 
“zig-zag” na pista, indo de um lado ao outro. Passei por ele e vi 
que parou no acostamento.  Desci do carro e fui até o veículo para 

Vida cotidiana 
nas estradas

perguntar ao motorista se estava bem. Foi aí que percebi imedia-
tamente que esse estava embriagado. Ele fechou o vidro e saiu no-
vamente na estrada. Saí rapidamente e passando por ele, encontrei 
logo a frente um policial rodoviário que alegou não poder abordar 
o motorista e disse que iria passar a informação para o posto poli-
cial em Paranavaí. Segui e fui até o posto policial rodoviário, onde 
relatei o fato. Retornando para Nova Esperança, percebi que veícu-
lo entrou em um distrito e parou perto de um bar. Voltei novamen-
te ao posto policial, que agora saiu para abordar o motorista. Mas, 
não a tempo, pois ele havia colidido de frente com outro veículo. 
Por sorte, estavam os dois em baixa velocidade e os ferimentos fo-
ram leves. Pensava naquele momento se o fato tivesse ocorrido na 
rodovia, onde naquela época não era duplicada e com certeza a 
velocidade dos dois veículos seriam bem maiores.

Esse foi apenas um fato que relatei, mas muitos outros sabemos 
que ocorrem diariamente em nossas rodovias. 

Voltando a esses heróis das estradas que movimentam o Brasil. 
Muitos são aqueles que saem diariamente de seus lares, deixando 
familiares em casa e vão em busca do sustento. São viajantes que 
vendem mercadorias em mercados, farmácias, lojas de roupas, sa-
patos entre outros. Esses muitas vezes não têm o produto a pronta 
entrega, mas fazem essa ponte entre as indústrias e distribuidoras 
até os comércios locais, para que posteriormente outros profissio-
nais levem essas cargas aos comércios.

Esses outros profissionais, são os motoristas de caminhões. Te-
mos desde pequenos caminhões até aqueles grandes. Veículos que 
levam cargas perecíveis, perigosas, de alto custo, combustíveis, ou 
mesmo aquelas cargas normais.

Outro veículo que diariamente circulam pelas estradas, são o de 
transporte de pessoas. Em vans ou ônibus de transporte local, re-
gional e interestadual. Levam pessoas para trabalho, estudo e/ou 

lazer.
A vida cotidiana em nossas estradas é muito agitada. Cada dia 

que passa temos que cuidar mais. Muitos veículos mesmo em es-
tradas de porte médio ou pequeno. Também nas estradas dupli-
cadas. Por causa desse fenômeno de muitos veículos nas estradas, 
pela situação de baixa conservação do pavimento e imprudência 
de muitos, vemos cada vez mais acidentes graves, que interferem 
em nossa vida. Sim, pois muitos desses vão para hospitais públicos, 
mantidos pelos impostos que pagamos. Além disso, como relatei 
anteriormente, naquele acidente poderia ser um de nós ou de nos-
sos familiares envolvido no acidente.

Lembro logo no início de minhas atividades nas estradas para-
naense, que a maioria dessas rodovias não eram duplicadas e mui-
tas vezes sem a terceira faixa.

 Nesse dia 01 de julho (segunda-feira), me deparei com outra 
situação que vejo cada vez mais frequente. Em uma estrada vici-
nal de nossa região, três gigantescas máquinas colheitadeira cir-
culando normalmente no asfalto. A parte da frente que colhe os 
grãos, eram tão grandes que tomava a pista de um lado ao outro. 
Nesse momento, eu e diversos outros veículos pequenos, tivemos 
que nos espremer entre o asfalto e a canaleta de água da pista, para 
esperar as máquinas passarem. Mais um perigo e desrespeito da 
legislação de trânsito. Essa não foi a primeira vez que me deparei 
com essa situação.

Em todos os lugares, cuidar sempre de nós e dos outros. 

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Eu tive a sorte de, no meu ensino médio, ser aluno de um mes-
tre da “fina flor do Lácio”, professor Sebastião Soares de Castro. 
Por causa dele e de suas aulas extraordinárias pude ver a Língua 
Portuguesa como mais do que uma disciplina escolar, mas como 
a minha língua materna que todo dia me ajuda a ser quem eu sou.

 Como passar dos anos, pelo fato de que escrevo desde os 
doze, pude me aproximar cada vez mais da língua portuguesa, de 
modo que entre as aulas na escola e o trato cotidiano com a es-
crita, cada dia mais gosto do meu/nosso idioma, pois ele é tão 
grande quanto a própria história da humanidade. Nesse sentido, 
“Latim em pó: um passeio pela formação do nosso português”, de 
Caetano W. Galindo, dá ainda mais sentido àquilo que para mim 
é essencial: o meu/nosso idioma.

 “Latim em pó” é uma expressão que o autor resgata de 
uma música de Caetano Veloso, “Língua”: “Flor do Lácio Sam-
bódromo/ Lusamérica, latim em pó / O que quer, o que pode esta 
língua?”. Explico: o ouro em estado bruto (na forma de uma pe-
pita, por exemplo) seria o latim, já o ouro trabalhado (“em pó”) 
seria o português. Se o latim se desenvolveu/consolidou na região 

“Latim em pó”, de 
Caetano W. Galindo

do Lácio, na Itália, com o tempo a sua influência política e cultu-
ral se estendeu para diversos lugares, como a Península Ibérica 
(composta em sua maior parte por Portugal e Espanha). O catalão 
e o castelhano também seriam “latim em pó”. Mas, o que é inte-
ressante, e isso é dito pelo escritor, é que quando da origem do 
português, este, para todos os efeitos, era latim, só que adaptado 
à realidade portuguesa. É o caso do português brasileiro, que é 
diferente daquele falado em Portugal, porque recebeu diversas in-
fluências dos povos originários e dos povos africanos.

 Caetano W. Galindo, que é professor da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e linguista de formação, expõe a sua 
erudição com leveza em toda a obra. Para investigar o português 
é certo que ele vai ao latim, mas, também vai para o grego, para 
o sânscrito, para idiomas neolatinos e também para idiomas dos 
povos originários brasileiros (como o nheengatu e o tupi) e os dos 
povos africanos (como o iorubá e o quimbundo). E, como não 
poderia faltar, o seu conhecimento literário vem acompanhado do 
histórico, a ponto de trazer em detalhes as histórias de Roma, de 
Portugal, de certas regiões da África e do Brasil (de norte a sul).

 Ao longo do texto, diversas curiosidades sobre a nossa lín-
gua são expostas, como as origens de nomes próprios e palavras 
tão comuns em nosso dia, a saber, “Mauritânia”, “Mauro”, “Mau-
rício”, “mouros” e “moreno”: “Os romanos chamavam de “mauri” 
(singular “maurus”) os habitantes berberes do norte da África, o 
que deu origem ao nome da Mauritânia atual e aos nomes pró-
prios Mauro, Maura e Maurício. Foi como “mouros”, ou “moros”, 
formas derivadas daquela primeira, que esses povos foram inicial-
mente conhecidos na Ibéria. Com o tempo, a palavra passou a se 
referir a toda a cultura islâmica da região (árabe-berbere, portan-
to), e no uso comum dos dias de hoje ela às vezes se refere ape-
nas aos árabes. Outra derivação, também baseada num choque de 
alteridades, foi a que fez com que se chamasse alguém de “mouro” 

sobrevivência.” (GALINDO, 2022, p. 109-110).
 Além da qualidade teórica, “Latim em pó” é uma obra es-

crita com maestria, em que Galindo dá aula de escrita. As pala-
vras são escolhidas com esmero, a lógica do texto é harmônica e o 
enredo é tão atraente quanto um excelente romance (a propósito, 
o escritor também possui carreira literária). Uma vez iniciada a 
obra, é impossível parar de ler, e, uma vez concluída, a vontade é 
de reler.

Caetano W. Galindo. Latim em pó: um passeio pela formação 
do nosso português. São Paulo: Companhia das Letras, 2022.

por causa da cor da pele. Ain-
da hoje se pode usar o adjeti-
vo “mourisco” com o sentido 
de “escuro” em português. E é 
daí que tiramos a nossa brasi-
leiríssima palavra (e, de novo 
graças a Caetano Veloso, que 
batizou assim seu primeiro fi-
lho, também o nome próprio) 
“moreno”, que veio do latim 
para se referir aos berberes, 
passou pelo árabe e pela Ibé-
ria e descreve como poucas a 
nossa terra: palavra que é ela 
mesma uma história de con-
vívio, preconceito, exclusão e 

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
No primeiro debate dos presidenciáveis, Biden foi desastro-

so e conseguiu ser pior que Trump 
Muitas dúvidas depois do debate, democratas questionam se o 

presidente Biden deveria abandonar a candidatura. Essa pergunta 
foi levantada em todos os lados dos Estados Unidos por causa 
do fraco   desempenho do atual presidente, do início ao fim do 
debate. Esse primeiro debate do ciclo eleitoral é para ver quem é 
que vai comandar os Estados Unidos, a maior nação do ocidente 
e do planeta. A ideia de Biden não vingou de realizar um debate 
com Trump antes das convenções partidárias afim de afastar as 
preocupações do eleitorado americano com a sua idade, 81 anos, 
e as dúvidas de sua capacidade cognitiva. O efeito foi o que os 
democratas não esperavam, pois a participação de Biden mos-
trou um candidato frágil, sem muita noção do que estava falando, 
voz baixa, titubeando nas respostas, certo desequilíbrio ao andar. 
Teve algumas vezes, lapsos de memória e repetidas vezes inter-
rompeu frases para seguir outro fluxo de pensamento, chegando 
a confundir Trump com Putin na questão da guerra da Ucrânia. 
Jornais The New York Times, The Wall Street Journal, Financial 
Times e The Economist pedem que Biden desista da candidatura 
à presidência dos Estados Unidos. Todos afirmam que Biden já 
não é mais aquele político de quatro anos atrás. Mas a impren-
sa americana expressa preocupação com ameaças à democracia 
que poderiam representar um eventual novo mandato de Donald 
Trump.

Apesar de Biden ter vários trunfos contra Trump, no caso da 
invasão do Capitólio, mais de 30 processos com condenações 
contra Trump, Biden foi muito hesitante. Cerca de 48 milhões de 
pessoas assistiram o debate, mas muitos especialistas no assunto 
esperavam um número bem maior de expectadores. Muitas tro-
cas de acusações e fake news de ambos lados nas questões de eco-
nomia, aborto e imigração. Trump levou a melhor por ser mais 
mentiroso.

Donald Trump é um péssimo candidato, mas Biden foi pior 
ainda, o que está chamando a atenção para que o presidente de-
sista de sua candidatura. “Todo o debate foi uma expressão da 
fraqueza e da miséria que a classe política estadunidense atingiu,” 
abrindo amplas condições de Trump derrotar Biden.- 

Coisas do Cotidiano
• Paris en fête:  Sont les Jeux Olympiques de 2024 – Pa-

ris em festa: São os Jogos Olímpicos de 2024 – Paris, cidade luz, 
capital da França, mundialmente conhecida pela sua arquitetu-
ra icônica, a majestosa Torre Eiffel, culinária deliciosa, excelente 
perfumes e vestuários e ainda com uma história muita rica. Com 

uma população atual em torno de 2.500 milhões de habitantes, 
desde o século XVII é um dos principais centros de finanças, di-
plomacia, moda, ciência e artes da Europa. É tida como a capital 
mais visitada do mundo e a Torre Eiffel, construída em 1889, é re-
cordista mundial de visitação turística juntamente com a Catedral 
de Notre-Dame. Ricas em museus com obras de artes renomadas 
como o Museu do Louvre, edifícios arquitetônicos incríveis como 
a Catedral de Notre-Dame e a Basílica de Sacre Coeur.  A diversão 
pelo bairro Montmartre, Praça Concórdia, Jardim e Palácio de 
Versalhes, Lidô, Moulin Rouge, Avenida Champs-Elisées (onde 
está localizado o Arco do Triunfo) com as suas lojas especializa-
das, cinemas, cafés, são locais obrigatórios para se conhecer. Indo 
a Paris, explore a sua gastronomia, variedades de doces finos, pães 
e queijos que a cidade oferece. Curta um final de tarde às margens 
do Rio Sena, cheias de restaurantes, bares e cafés, ou um passeio 
de barco pelo famoso rio. Lojas com marcas francesas famosas 
conhecidas em todo o mundo, vale a pena conhecer em Paris 
como Galeries Lafayette, Printemps, Samaritaine, Village Royal 
e outras, onde você poderá encontrar as famosas grifes francesas 
como Louis Vuitton, Chanel, Cartier, Dior, Ives Saint Laurent, Gi-
venchy, Jean Paul Gautier, Janvin, Chloé e outras. Je t`aime Paris, 
jusqu`au retour, au revoir– Eu te amo Paris, até a volta, tchau;

• Coma uma maçã ao dia, no café ou a noite – As frutas 
assim como vegetais, são parte essencial de uma dieta saudável.  
A maçã é rica em flavonoides, micronutrientes como ferro, zinco, 
vitaminas C,E e B6, polifenóis, potássio, cálcio, magnésio, muitas 
fibras e poucas calorias, pouco açúcar, gorduras, proteínas. Por 
ser antioxidante ajuda a combater os radicais livres, responsáveis 
pelo envelhecimento precoce da pele. O consumo de uma maçã 
ao dia tem impacto na saúde cardiovascular, nas doenças crôni-
cas, melhora a digestão, controla diabetes, diminuição do coleste-
rol ruim, ajuda e muito a emagrecer;

• A ministra Simone Tebet defende mudança na lei do 
Banco Central sancionada por Bolsonaro – As mudanças de-
cretadas pelo ex-presidente garantem mandato fixo de 4 anos 
com direito a uma recondução. Como o presidente do Banco 
Central, Campos Neto, tem mostrado ser um bolsonarista nato, 
boicotando a administração de Lula, Tebet é a favor da mudança 
na lei do Banco Central sancionada por Bolsonaro, evitando o 
estresse como o atual;

• Presidente do Banco Central, Campos Neto, impede 
na Justiça a investigação pelo governo Lula sobre investimentos 
como dono de firma em paraíso fiscal aberta por Campos Neto 
nas Ilhas Virgens com US$ 1 milhão de dólares. O povo brasileiro 
quer saber de onde veio toda essa quantia e porque não foi aplica-
da em bancos brasileiros?

• Curtas Notícias – 1) Nos últimos dose meses, Lula criou 
3 milhões de empregos, sedo cerca de 2 milhões com carteiras 
assinadas; 2) A revelia do povo paulista, a Sabesp, Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, foi vendida para 
o grupo Energia Equatorial por cerca de 7 bilhões de reais. Mes-
mo dando lucro fabuloso ao Estado, a Sabesp foi privatizada. É a 
ideia neoliberal de governantes com Tarcísio de Freitas; 3) 5G, a 
quinta geração da tecnologia celular sem fio, melhor rede móvel 
do Brasil, chega a Nova Esperança; 4) Que cara medíocre este tal 

de Arthur Lira, presidente da Câmara;
• Ao ser questionado pela RPC sobre a greve dos profes-

sores do Paraná, o Secretário de Educação do Paraná   deu umas 
repostas tão evasivas, dando a entender que professores, pais e 
alunos são uns trouxas. Ele disse ainda que o Estado descontou 
3 dias nos salários de 27 mil professores grevistas. Tudo bem! E 
o tempo que os professores levam preparando as aulas, o Estado 
paga?

• Projeto de Lei do vereador bolsonarista Rubinho Nu-
nes (União Brasil) da Câmara de Vereadores de São Paulo pre-
vê multa de R$ 17 mil a quem doar comida a moradores de rua. 
Dá para entender uma coisa dessa? Tal decisão arbitrária vai con-
tra qualquer senso de humanidade e de compaixão pelo próximo. 
Pelo jeito, Jesus seria multado com essa decisão dos vereadores 
pois Cristo sempre nos ensinou a partilhar o pão com os nossos 
irmãos ou eles querem a mortalidade e acabar com os moradores 
de rua?;

• Trump se fortalece diante da covardia da Justiça Ame-
ricana – Pelo temor do retorno do criminoso ex presidente Do-
nald Trump ao poder, Juízes da Suprema Corte dos Estados Uni-
dos recuaram e concederam o direito a uma imunidade parcial ao 
ex presidente, independente de tudo que ele fez de pior ao país, 
como incentivar a massa de seus eleitores a invadir o Capitólio 
como protesto pela eleição de  Biden. Essa ação da Corte Ameri-
cana, é o movimento clássico da Justiça que se encolhe por não ter 
armas para enfrentar grandes facínoras, como Trump. Lá como 
cá, a Justiça só é valente quando situações permitem valentias;

Entrelinhas
***E tem gente  completando idade nova nesta semana: Procuradora 

de Justiça do Ministério Público do Paraná Emília Ribeiro Arruda 
de Oliveira (03/7), Flávia Boregas (03/7), André Assis (04/7), Ivo 
Rodrigues dos Santos (07/7), Soraia Scremin Carneiro Cardoso Leal 
(08/7) e Antônio Silva Junior (09/7).Felicidades a todos.***Em vigor, 
as mudanças no cartão de crédito.***Você viu essa? Ex-governadora 
do Paraná, por 8 meses, Cida Alborghetti, pede ao STF aposentadoria 
vitalícia. Você está muito nova Cida. Dá para trabalhar ainda por um 
bom tempo.***Mesmo resistente em entrar na disputa presidencial dos 
Estados Unidos, Michelle Obama aparece com 11 pontos percentuais 
em relação a Trump em pesquisa encomendada pela agência Reuters. 
Michelle teria 50% das intenções de votos e o candidato republicano 
Trump, 39%. ***Cidade do Rio de Janeiro é  eleita o melhor destino de 
férias pela World Travel Awards 2024.*** Pesquisa revela que dietas ricas 
em  gordura aumentam a ansiedade e   problemas na saúde mental. Para 
amenizar esses efeitos, nada melhor do que a adoção de hábitos saudáveis 
como um cardápio rico em fibras, nutrientes e gorduras boas presentes 
em peixes e oleaginosas, por exemplo. ***O movimento das placas 
tectônicas da Terra pode criar um outro oceano, dizem os cientistas. 
Este novo oceano poderá aparecer na África, entre Uganda e Zâmbia, 
que são regiões atualmente sem conexão nenhuma com o mar.***Frio 
aumenta  a incidência de doenças cardiovasculares: para se prevenir, é 
preciso fazer exercícios físicos, ter uma alimentação equilibrada, manter 
o peso sob controle e evitar o abuso de cigarro e bebidas alcoólicas.*** 
“O egoísmo é a fonte de todos os vícios. A caridade é a fonte de todas 
as virtudes” - Allan Kardec (1804 – 1869), professor e escritor francês, 
responsável pela popularização do espiritismo em todo o mundo.- 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última sexta-feira (28), 
a redação do Jornal Noroeste 
recebeu a visita do Analista 
Tributário da Receita Fede-
ral de Maringá, Marcos Lu-
chiacenkol, e do Delegado da 
Receita Federal de Maringá, 
Marcos Wanderley de Souza. 
O encontro teve como princi-
pal pauta a cooperação entre 
o Jornal Noroeste e a Receita 
Federal para promover e in-
formar sobre as ações da ins-
tituição.

Em entrevista exclusiva, o 
Delegado Marcos Wanderley 
de Souza destacou a impor-
tância da parceria com a im-
prensa, especialmente com o 
Jornal Noroeste, para divulgar 
as iniciativas da Receita Fede-
ral. Entre os temas discutidos, 
destaque para a campanha 
de destinação do Imposto de 
Renda para causas sociais. 
"Contribua sem gastar um 
real", afirmou o Delegado, in-
centivando os contribuintes a 
destinarem até 6% do Imposto 
de Renda devido para os Fun-
dos dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (FDCA) e da 
Pessoa Idosa (FDPI).

Atualmente, apenas 
12,73% dos contribuintes de 
Nova Esperança realizaram 
essa destinação, um número 
que representa um grande po-
tencial de recursos para me-
lhorias na comunidade. Mar-
cos Wanderley explicou que, 

Delegado da Receita Federal visita a redação do Jornal 
Noroeste e fortalece parceria entre o órgão e imprensa local

A Receita Federal e o Jornal Noroeste reforçaram parceria para ampliar ações
e fortalecer informações sobre as ações focadas nas atribuições da entidade

Durante a visita à redação do Jornal Noroeste, o Delegado da Receita Federal, Marcos Wanderley de Souza, destacou: "A 
parceria entre a Receita Federal e o Jornal Noroeste é essencial para disseminar informações importantes à população, 

promovendo a conscientização e o engajamento em ações que beneficiam toda a comunidade", frisou. 

ao optar pela tributação por 
deduções legais, é possível di-
recionar 3% para o Fundo da 
Criança e do Adolescente e 
outros 3% para o Fundo do 
Idoso. "Ao preencher a De-
claração do IR no modelo 
completo, ao apurar saldo de 
imposto a pagar, o valor des-
tinado será abatido. Se houver 
saldo a restituir, a quantia será 
somada e devolvida atualiza-
da pela Taxa Selic", detalhou.

A destinação pode ser 
feita por quem tem impos-
to a pagar ou por quem terá 
restituição. Após transmitir 
a declaração, o contribuinte 
deve imprimir o(s) Darf(s) 
e pagá-los até o último dia 
do prazo de entrega. Marcos 
Wanderley ressaltou que esta 
não é uma doação, mas uma 
destinação, e que a lei permite 
ao contribuinte escolher onde 
os 6% do Imposto de Renda 

serão aplicados. "Se o contri-
buinte não escolher onde os 
6% do seu Imposto de Renda 
serão aplicados, o Governo 
fará a escolha por ele", aler-
tou.

Dados da Receita Federal 
mostram que apenas 3% dos 
contribuintes fazem essa des-
tinação, frequentemente por 
falta de informação. O valor 
mínimo de destinação é R$ 
10,00, e qualquer contribui-

ção é significativa. Em 2022, 
foram destinados apenas R$ 
128.880,47 dos R$ 619.367,32 
possíveis, afetando projetos 
que beneficiam crianças, ado-
lescentes e idosos em Nova 
Esperança.

Outra importante novida-
de abordada na entrevista foi 
a nova ferramenta "Proteção 
do CPF", lançada pela Receita 
Federal. Essa funcionalidade, 
que tem o potencial de atender 

mais de 155 milhões de brasi-
leiros, permite aos cidadãos 
impedir que seus CPFs sejam 
incluídos indevidamente em 
empresas e sociedades. Dis-
ponível gratuitamente, o ser-
viço abrange todos os órgãos 
registradores e todos os tipos 
jurídicos, incluindo o MEI e o 
Inova Simples. Para proteger 
o CPF, o cidadão deve acessar 
o Portal Nacional da Redesim 
ou o canal de Serviços Digitais 
da Receita Federal, selecionar 
a opção "Proteger meu CPF" e 
logar com sua conta GOV.BR.

O Delegado também men-
cionou a recente operação 
conjunta da Receita Federal 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), que resultou na 
apreensão de 508 kg de co-
caína em um caminhão boia-
deiro, na rodovia PR 323, em 
Doutor Camargo. A droga, 
avaliada em R$ 90 milhões no 
varejo, foi interceptada graças 
à troca de informações e ações 
de inteligência. O motorista, 
preso em flagrante, informou 
que a cocaína foi carregada 
em Terra Roxa e tinha como 
destino Sorocaba/SP. Esta foi 
a maior apreensão do ano no 
Paraná, somando um total de 
1.003 kg de cocaína apreendi-
dos no estado em 2023.

A cooperação entre a Re-
ceita Federal e o Jornal No-
roeste fortalece a transpa-
rência e a eficácia das ações 
federais, promovendo uma 
comunidade mais informada 
e segura.
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Fotos: Divulgação/Cresol

A Cresol Pioneira, insti-
tuição financeira cooperati-
va de crédito com atuação 
no Paraná (Sudoeste e No-
roeste), São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, renovou em 
junho o seu compromisso 
com o desenvolvimento do 
empreendedorismo rural 
ao promover um projeto 
inovador que beneficiará 
cerca de 276 famílias coo-
peradas. 

As renovações acon-
teceram no centro admi-
nistrativo da cooperativa, 
em Dois Vizinhos e foram 
acompanhadas pelo diretor 
superintendente, Edemar 
Vodzicki, pelo conselheiro 
presidente, Geraldo Mazie-
ro, e pelos vice-presidentes, 
Miguel Thomé e Fernando 
Calgarotto. 

O diretor superinten-
dente, Edemar Vodzicki, 
ressaltou a importância da 
iniciativa. “O programa visa 
o desenvolvimento susten-
tável do nosso cooperado, 
independente da categoria, 
tamanho ou infraestru-
tura produtiva, buscamos 
melhora na gestão da pro-
priedade e no resultado 
econômico beneficiando o 
cooperado e comunidade 
local”, disse. 

Com um investimento 
superior a 1 milhão de reais, 
o projeto tem como obje-
tivo fomentar a geração de 
renda no campo, por meio 
do apoio a produtores e em-
preendedores rurais. A Cre-

Cresol Pioneira renova projeto de Empreendedorismo Rural
Iniciativa busca desenvolvimento do cooperado, propriedade e comunidade local.

sol disponibilizará linhas 
de crédito especiais, capaci-

tação técnica e suporte para 
auxiliar no desenvolvimen-

to dos negócios das famílias 
envolvidas.

“O projeto que iniciou 
em 2015 na Cresol Pionei-

ra, foi ganhando mais di-
namismo, com a renovação 
deste projeto de empreen-
dedorismo, a cooperativa 
visa contribuir para o cres-
cimento e a prosperida-
de das comunidades onde 
atua, gerando impactos po-
sitivos na qualidade de vida 
dos agricultores e de suas 
famílias.

Este é mais um passo 
importante da Cresol rumo 
à construção de um am-
biente rural mais próspero 
e inclusivo, que valoriza o 
trabalho no campo e incen-
tiva o empreendedorismo 
como meio de transfor-
mação social e econômica. 
Atualmente são cerca de 
19 profissionais técnicos 
atuando nas áreas de horti-
fruti, ovinocultura, grãos e 
bovinocultura leiteira.
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O Governo do Paraná anun-
ciou nesta quinta-feira (4) um re-
passe de R$ 299,9 mil do Fundo 
Estadual dos Direitos da Mulher 
(Fedim) para a realização de ações 
de capacitação, pesquisa e promo-
ção de temas relacionados à igual-
dade de gênero e ao empreendedo-
rismo feminino em 23 municípios. 
A ação foi lançada em Guarapuava, 
a partir da Cátedra de Empodera-
mento e Empreendedorismo Fe-
minino (Ceef), desenvolvida pela 
Universidade Estadual do Centro-
-Oeste (Unicentro).

A ação governamental envolve 
a Secretaria da Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Idosa (Semipi) e a 
Secretaria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti), com o ob-
jetivo de ofertar cursos gratuitos de 
capacitação multiprofissional para 
mulheres em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica. O proje-
to será desenvolvido entre 2024 e 
2025, com expectativa de atender 
10 mil mulheres, aproximadamen-
te.

As cidades foram seleciona-
das entre as diferentes regiões do 
Paraná, de acordo com o Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH). São elas: São Mateus do 
Sul, no Sul do Estado; Campina 
do Simão, Manoel Ribas, Pitanga, 
Santa Maria do Oeste e Turvo, na 
região Central; Candói, Cantagalo, 
Goioxim, Guamiranga, Guarapua-
va, Imbituva, Inácio Martins, Irati, 
Laranjeiras do Sul, Pinhão, Pru-
dentópolis, Rebouças, Rio Azul, no 
Centro-Sul; e Chopinzinho, Coro-
nel Vivida, Mangueirinha e Pato 
Branco, no Sudoeste.

A secretária da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa Idosa, Lean-
dre Dal Ponte, comentou que sem-
pre que é possível unir as políticas 
públicas com universidades, segu-
ramente as ações ganham mais, 
não só em argumentação, mas 
também em princípios e diretri-
zes para que possa ser instituída 
uma política de Estado. “Quando 
a gente faz uma fundação sólida, 
como esse programa da Cátedra 
do Empoderamento e Empreen-
dedorismo Feminino, com certeza 
quem ganha são as mulheres para-
naenses. Precisamos instituir polí-
ticas que promovam a igualdade”, 
assegurou.

Ela acrescentou que o Gover-
no do Estado tem investido nessa 
agenda. Desde que criamos a Se-
cretaria de Estado da Mulher, o 
governador deu um passo muito 
importante nos avanços para as 
mulheres paranaenses. E é isso que 
a gente busca por meio da parceria, 
promover prosperidade para todas 
elas. E nós, Estado e municípios, 
trabalharemos com três ferramen-
tas poderosas: combate à pobreza, 
redução da desigualdade social 

Estado qualificará 10 mil 
mulheres em situação 

de vulnerabilidade 
socioeconômica

A ação envolve a Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Idosa (Semipi) e 

a Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, com o objetivo de ofertar cursos 

gratuitos de capacitação multiprofissional. O 
projeto será desenvolvido entre 2024 e 2025.

Cátedra de Empoderamento e Empreendedorismo Feminino

e transformação das histórias de 
vida”, completou a secretária.

NA PRÁTICA – As ações se-
rão implementadas de forma inter 
e multidisciplinar, priorizando o 
papel estratégico da educação e da 
política pública para o desenvol-
vimento da sociedade, bem como 
oferecer às mulheres em situação 
de risco a oportunidade de buscar 
o protagonismo econômico, por 
meio do empreendedorismo. A 
parceria visa proporcionar tanto 
a redução de desigualdades quan-
to o alcance ao desenvolvimento 
econômico e social, contemplando 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS-ONU).

A professora Loide Salache, 
coordenadora-geral da Ceef, afir-
mou que é um projeto que traba-
lha, principalmente, as questões 
relacionadas à mulher efetivar o 
seu empoderamento, o resgate da 
autoestima, a visão empreendedo-
ra, tendo realmente a possibilidade 
de mudar a sua história de vida. 
“Ela mudando a sua história de 
vida por meio da nossa parceria, 
pela participação no nosso projeto, 
vai, também, mudar a realidade da 
sua família. A iniciativa vai mexer 
com a sociedade de uma forma 
geral, ainda mais com o apoio da 
Semipi nas ações”, destacou.

O secretário da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Aldo 
Nelson Bona, comentou que a pas-
ta é parceira na execução de um 
conjunto de ações e projetos, tam-
bém voltados à defesa dos direitos 
e proteção da mulher, como os Nú-
cleos Maria da Penha (Numape), 
conduzidos pelas universidades 
estaduais.

“Ao todo são 11 núcleos no 
Estado, que cuidam e acolhem a 
mulher e sua família. O projeto da 
Cátedra pode, também, ser subme-
tido a algum dos nossos editais de 
incentivo, podendo receber, even-
tualmente, recursos para o seu de-
senvolvimento. A iniciativa serve, 
também, para parabenizar as mu-
lheres por desenvolver, no âmbito 
dos municípios, essa importante 
missão de fazer com que nós pos-
samos construir uma sociedade 
melhor”, complementou.

O reitor da Unicentro, Fabio 
Hernandes, disse que o projeto 
vem ajudando muitas mulheres a 
mudar de vida. “Agora, com a Se-
cretaria da Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa estamos fechan-
do essa parceria, para que o projeto 
vá para outros municípios da nossa 
região. Isso mostra a qualidade da 
universidade pública, que transfor-
ma vidas. Para nós, é uma satisfa-
ção juntar esse esforço junto à Se-
cretaria, às lideranças políticas da 
nossa região para juntos, mudar-
mos a realidade das pessoas”, disse.

Agência Estadual de Notícias

Foto: Semipi-Pr
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Ah, o mundo do Cinema! Existem semanas que ostentam vários 
lançamentos de peso e outras, como essa, que nada de interessante 
surge de novo na telona. Provavelmente o feriado americano da 
independência (4 de julho) influenciou para que os filmes mais in-
teressantes ficassem para a próxima semana. Bem por isso, dei-me 
o direito de utilizar o espaço para fazer algo que tenho planejado 
há algum tempo, comentar sobre grandes clássicos esquecidos do 
cinema. Recentemente me surpreendi com a forma como as gera-
ções mais jovens pouco conhecem ou se interessam pelo vasto e 
valioso material produzido pela Sétima Arte no passado. 

Algo realmente preocupante, pois como dizia Zygmunt Bau-
man, sociólogo e filósofo polonês, a “modernidade é líquida”, de 
forma que a sociedade, segundo ele, é caracterizada pela efeme-
ridade, volatilidade e fragilidade das relações e estruturas. Esse 
conceito pode ser aplicado também na cultura do entretenimen-
to, pois a era digital que vivemos acelerou a velocidade com que 
consumimos e descartamos conteúdo. Séries, filmes, músicas e 
até memes têm um ciclo de vida curto. Plataformas como Netflix, 
YouTube e redes sociais incentivam o consumo rápido e a busca 
incessante por novidades, fazendo com que o que é popular hoje 
possa ser esquecido amanhã. Assim, cada vez mais o que é antigo, 
mesmo que seja valioso vai sendo deixado para trás e esquecido. 

Por isso, de tempos em tempos, procurarei utilizar esse espaço 
para compartilhar com o público minha visão particular a respei-
to de grandes obras da história do cinema. Uma tentativa de des-
pertar o seu interesse, caro leitor, por estéticas e formas diferentes 
de levar uma boa história para o cinema e de resgatar essas obras 
que permanecem na memória de poucos e no esquecimento para 
muitos. Como bom historiador que sou, eventualmente tenho ga-
rimpado filmes antigos de sucesso para poder absorver melhor 
ideias conceitos e tramas que se alteraram ao longo do tempo, 
uma busca prazerosa e surpreendente. Um bom exemplo disso é 
o filme sobre o qual a Coluna dessa semana se dedica: O que terá 

O que terá acontecido 
a baby Jane?

acontecido a baby Jane?
Lançando em 1962, após o 

grande sucesso de Psicose, O 
que terá acontecido a baby 
Jane? É uma obra-prima do 
suspense psicológico dirigida 
por Robert Aldrich. Provavel-
mente você ainda não viu este 
clássico, por isso, prepare-se 
para uma viagem fascinante 
e, por vezes, perturbadora ao 
coração sombrio das relações 
humanas.

O filme nos apresenta Jane 
Hudson (interpretada pela 
magnífica Bette Davis), uma 
ex-estrela infantil cuja fama desapareceu com o tempo. Ao lado 
dela, temos Blanche Hudson (interpretada pela sempre elegante 
Joan Crawford), que encontrou sucesso como atriz adulta, mas 
acabou confinada a uma cadeira de rodas após um acidente mis-
terioso. As duas irmãs vivem isoladas em uma decadente man-
são, onde a tensão entre elas é quase palpável. Jane, amargurada 
e mentalmente instável, é obrigada a cuidar de Blanche, criando 
uma dinâmica de dependência e ressentimento que se intensifica 
a cada minuto.

A trama, ambientada quase inteiramente dentro da mansão 
Hudson, gera um clima meticuloso de claustrofobia, opressão e 
tensão. A habilidade de Aldrich em transformar um espaço confi-
nado em um cenário de constante suspense é nada menos que bri-
lhante. O público sente o peso das paredes se fechando à medida 
que os segredos e a loucura vêm à tona, criando uma experiência 
visceral de entretenimento.

Sobre o ponto de vista técnico, a escolha de filmar em preto e 
branco, mesmo numa época onde o cinema colorido já era o pa-
drão, foi um golpe de mestre. As sombras e contrastes não apenas 
intensificam o suspense, mas também refletem o estado emocio-
nal das personagens. Tudo bem que provavelmente a escolha de 
filmar em preto e branco tenha sido tomada devido ao baixo orça-
mento do filme, mas no caso, isso veio bem a calhar. Cada quadro 
é cuidadosamente construído, e a cinematografia de Ernest Haller 
é tão eficaz que cada cena parece uma pintura em movimento.

O roteiro, baseado no romance de Henry Farrell, é outro triun-
fo. Ele entrega diálogos carregados de subtexto e uma narrativa 
que não só prende, mas também provoca. É um deleite ver como 
cada linha de diálogo entre Jane e Blanche está repleta de ressenti-
mento e dor, refletindo anos de rivalidade.

Algo que deve ser destacado nesse filme é a forma como ele traz 
de volta à ativa duas grandes atrizes da era de ouro do cinema e 
que, naquela época, estavam esquecidas pelos grandes estúdios: 
Bette Davis e Joan Crawford. Numa Hollywood que valoriza-
va em suas atrizes muito mais sua beleza do que experiência e o 
talento, duas das maiores atrizes de todos os tempos venceram 
as dificuldades e o preconceito e mostraram que o que o público 
quer ver nem sempre é o que os estúdios querem vender. Ambas 
entregaram performances que são verdadeiras aulas de atuação. 
Davis, em particular, é uma força da natureza como Baby Jane. 
Ela não tem medo de se transformar fisicamente, adotando uma 
maquiagem grotesca e expressões faciais que são ao mesmo tempo 
trágicas e aterrorizantes. Sua interpretação teatral e infantilizada 
da decadência e loucura de Jane é tão intensa que fica difícil des-
viar o olhar, mesmo quando a situação se torna quase insuportável 
(como, por exemplo, nas cenas de agressão física).

Já Crawford, por sua vez, traz uma vulnerabilidade tocante para 
Blanche. Sua atuação é mais sutil, mas igualmente poderosa. Ela 
captura perfeitamente a fragilidade e o desespero de sua perso-
nagem, criando um contraste fascinante com a explosividade de 
Davis. A química entre as duas, alimentada por sua famosa rivali-
dade fora das telas, que foi cultivada e explorada por décadas pela 
mídia, adiciona uma camada extra de autenticidade à sua dinâmi-
ca complexa.

Quando O que terá acontecido a baby Jane? foi lançado, ele 
foi um sucesso estrondoso. Não apenas recebeu aclamação crítica, 
mas também foi um sucesso de bilheteria, consolidando seu lugar 
como um clássico instantâneo e lançando um subgênero do terror 
que está um pouco esquecido, chamado Hagsploitation, que apre-
senta a exploração de mulheres de idosas como protagonistas. O 
filme recebeu cinco indicações ao Oscar, incluindo uma merecida 
indicação de Melhor Atriz para Bette Davis. Ele acabou levando 
apenas o prêmio de Melhor Figurino em Preto e Branco. Mas fez 
história no mundo do Cinema. Sua exploração de temas como 
inveja, decadência e a complexidade das relações familiares ressoa 
com o público, independentemente da época. 

Por que ver esse filme? Para todos aqueles que ainda não tive-
ram a oportunidade de ver este filme, eu só posso dizer: não per-
cam tempo! O Que Terá Acontecido a Baby Jane? é mais do que 
apenas um filme de suspense; é uma obra de arte que oferece uma 
visão profunda e perturbadora da psique humana. Ele nos lembra 
que o cinema é uma forma poderosa de explorar as profundezas 
do coração e da mente, e que histórias bem contadas podem nos 
tocar de maneiras que nunca imaginamos. Aproveite que esse 
clássico está disponível no MAX, o streaming da HBO, assista em 
casa e se divirta. Boa sessão!

Vivemos em um mundo em que o silêncio, tem sido uma ra-
ridade, um artigo de luxo. O tempo todo, ruídos, barulhos, mú-
sicas, celulares, invadem o nosso espaço, preenchendo todas as 
horas do nosso dia, de tal forma, que sufoca o nosso ser, e a nossa 
paz se esvai aos poucos. Tirando a nossa calma e tranquilidade e 
dando lugar ao estresse, a depressão e a ansiedade, tão presente 
nos nossos dias.

 As pessoas consequentemente, cada dia mais, se tornam e 
vivem, angustiadas, ansiosas, irritadas e nervosas.

 Qual foi a última vez que você esteve em um ambiente 
silencioso?

 Chegamos ao ponto de que quando chega à noite, que é 
necessário nos aquietar para dormir, levamos nossos celulares 
conosco, e deitados na cama, checamos nossas redes sociais, ve-

O poder do silêncio

mos vídeos, ou seja, a todo momento nosso cérebro é bombar-
deado de informações, não deixamos ele descansar. E ele precisa 
descansar.

 Precisamos desacelerar para podermos organizar as 
ideias, e nos mantermos saudáveis. É preciso manter nossa sani-
dade mental.

 O silêncio melhora a atenção, a memória e a aprendi-
zagem, além de prevenir problemas cardíacos, melhora a respi-
ração, controla a ansiedade e o estresse, e ajuda na tomada de 
decisões. Uma mente descansada também deixa a pessoa mais 
criativa e alegre, ela é capaz de desempenhar suas funções e pro-
jetos de forma mais eficiente e com mais leveza. 

 O silêncio equilibra nossas emoções, trazendo paz inte-
rior. A paz interior por sua vez nos presenteia com saúde emocio-
nal, tão importante e necessária nos tempos modernos. 

 A saúde não é apenas saúde física, ser saudável vai além. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS), define saúde como, 
“um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não 
somente ausência de afecções e enfermidades”.

 Quando paramos para meditar em silêncio, acalmamos 
a nossa alma. O silêncio faz bem para a alma e para o espírito. 
Ficando em silêncio, podemos pensar em nossas vidas e planejar 
novas ações com tranquilidade.

 Em silêncio também podemos ouvir a voz de Deus. Ao me-
ditar, seja grato e aproveite para agradecer tudo que Ele tem te 
dado. Eleve seus pensamentos para o alto e converse com Deus.

Pausas são necessárias. As pausas são usadas a todo momento; 
são usadas na música; na língua portuguesa através das vírgulas, 
que são usadas quando redigimos textos, para que possamos res-
pirar, e dar ênfase ao que queremos dizer.

 Diante de tudo que foi dito, proponho que façam um pe-
queno exercício todos os dias, mantenha a calma, procure respi-
rar e mantenha a mente aberta, para boas vibrações.

 Escolha um lugar confortável em sua casa, sente-se no 
chão, use roupas confortáveis, feche os olhos, se for pela manhã, 
escute a conversa animada dos pássaros, e se for a noite, contem-
ple a lua e as estrelas, quando tempo faz que você não faz isso? 
Ainda de olhos fechados, e em silêncio, respire, encha seus pul-
mões de ar, e expire devagar, ao inspirar pense em coisas positi-
vas, e ao expirar à medida que o ar saí, jogue fora todos os senti-
mentos, que têm feito mal para você, como o medo, preocupação, 
tristeza, solidão, ansiedade. Expire e inspire, devagar por 5 vezes.

 Em seguida, continue em silêncio alguns minutos, sinta, 
a sensação de paz e tranquilidade que o silêncio te proporciona. 
Aproveite este momento e faça uma oração a Deus.

  No começo você pode ter alguma dificuldade, mas com o 
tempo, você experimentará os inúmeros benefícios que esta prá-
tica, trará para sua vida, emocional, física e espiritual.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Na última semana do mês 
de junho, o deputado esta-
dual Ney Leprevost (União 
Brasil), que também coorde-
na a Frente Parlamentar de 
Medicina, apresentou duas 
importantes iniciativas, ten-
do como foco o Ministério da 
Saúde e a Assembleia Legis-
lativa do Paraná. O objetivo 
das ações é garantir a inclu-
são do Teste da Bochechinha 
no Programa Nacional de 
Triagem Neonatal do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Ministério da Saúde
O primeiro expediente 

encaminhado pelo deputa-
do solicita que o Ministério 
da Saúde adote providências 
para que o Teste da Boche-
chinha, também conhecido 
como Triagem Neonatal Ge-

Deputado Ney Leprevost (União) propõe inclusão do teste da 
bochechinha no SUS e na rede pública de saúde do Paraná

Iniciativas apresentadas ao Ministério da Saúde e à Assembleia buscam garantir o diagnóstico precoce de doenças genéticas.

nética, seja realizado gratui-
tamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). O exame é 
capaz de detectar com ante-
cedência centenas de doenças 
genéticas, como síndromes 
neurológicas, doenças meta-
bólicas e distúrbios imunoló-
gicos.

Projeto de Lei
Paralelamente, o depu-

tado do União Brasil apre-
sentou um projeto de lei na 
Assembleia Legislativa do 
Paraná propondo a imple-
mentação do Teste da Bo-
chechinha na rede pública de 
saúde do estado. De acordo 
com o parlamentar, “incluir 
este exame é fundamental 
para garantir o diagnóstico 
precoce e o tratamento ime-
diato de diversas condições 

genéticas, melhorando signi-
ficativamente a qualidade de 
vida das nossas crianças”.

“Muitas dessas doenças 
genéticas não são detecta-
das pelos exames de triagem 
convencionais. O Teste da 
Bochechinha é uma inovação 
que pode fazer toda a diferen-
ça no prognóstico e na vida 
dos pacientes, pois possibili-
ta o tratamento antes mesmo 
do surgimento dos sintomas”, 
explicou Leprevost.

Além disso, o deputado 
destacou que o teste também 
pode identificar a infecção 
congênita por citomegaloví-
rus, uma das principais cau-
sas de deficiência auditiva 
não genética em crianças.

Impacto
Se aprovadas, as propos-

tas de Leprevost garantirão 
que o Teste da Bochechinha 
se torne parte dos exames 
obrigatórios oferecidos pelo 
SUS e pela rede pública de 

saúde do estado do Paraná. 
“Isso dá segurança e acesso 
universal, integrado a essa 
importante ferramenta diag-
nóstica, beneficiando inúme-

ras famílias e contribuindo 
para a saúde pública do nosso 
estado”, completa o deputado 
estadual.

ALEP

“Muitas dessas 
doenças genéticas 
não são detectadas 
pelos exames 
de triagem 
convencionais. 
O Teste da 
Bochechinha é 
uma inovação que 
pode fazer toda 
a diferença no 
prognóstico e na 
vida dos pacientes, 
pois possibilita 
o tratamento 
antes mesmo do 
surgimento dos 
sintomas”, explicou 
Leprevost.
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